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RESUMO
Sabe-se que há muito tempo os óleos e extratos de plantas
têm servido de base para diversas aplicações na medicina
popular, estimulando o início de diversas investigações ci-
entíficas, com o intuito de garantir a eficácia e segurança
dos mesmos, assim o óleo de copaíba, vem sendo muito
estudado devido aos seus vários constituintes químicos vo-
láteis e resinosos que lhe confere a sua ação antibiótica,
cicatrizante, anti-inflamatória, antitumoral, entre outras. É
com base na tão abrangente aplicação do óleo de copaíba,
que o presente trabalho tem por objetivo descrever os prin-
cipais aspectos do óleo, dando maior enfoque á suas diver-
sas áreas de aplicação e as pesquisas realizadas nos últimos
anos. As informações foram levantadas a partir de meios de
dados online e periódicos científicos relacionados ao tema e
artigos publicados nos últimos 15 anos. Os dados encon-
trados revelaram que o óleo de copaíba possui ampla utili-
dade não só na terapêutica medicinal como também na
indústria, contudo com a diversidade de sua espécie, tem-se
a necessidade de desenvolver estudos inovadores com a
finalidade de garantir a veracidade, a eficácia e segurança
do óleo de copaíba, corroborando para um maior controle
na autenticidade dos óleos e qualidade na sua terapêutica.

PALAVRAS-CHAVE: Óleo de copaíba, terapêutica, Copa-
ífera, medicina popular.

ABSTRACT
It is known that long ago oils and plant extracts have been the
basis for many applications in popular medicine, stimulating
the beginning of several scientific investigations, in order to
ensure the effectiveness and safety of consumers, so the co-
paiba oil, It has been widely studied because of its various
volatile and resinous chemical constituents that gives it its
antibiotic action, healing, anti-inflammatory, antitumor, among
others. It is based on as comprehensive application of copal oil,
the present work aims to describe the main aspects of the oil,
giving greater focus will its various areas of application and
research undertaken in recent years. The information was
raised from online data media and scientific journals related to

the topic and articles published in the last 15 years. The find-
ings revealed that Copaiba oil has broad utility not only in
medical therapy as well as in the industry, but with the diversi-
ty of its kind, there is the need to develop innovative studies in
order to guarantee the accuracy, effectiveness and security of
copaiba oil, corroborating for greater control on the authentic-
ity of oils and quality in their therapy.

KEYWORDS: Copaiba oil, therapeutic, Copaífera, folk
medicine

1. INTRODUÇÃO
Sabe-se que há muito tempo os óleos e extratos de

plantas têm servido de base para diversas aplicações na
medicina popular, estimulando o inicio de diversas in-
vestigações científicas, com o intuito de garantir a eficá-
cia e segurança dos mesmos1, 2, 3.

Assim, o óleo de copaíba, vem sendo muito estudado
devido aos seus vários constituintes químicos voláteis e
resinosos que lhe confere a sua ação antibiótica, cicatri-
zante, anti-inflamatória, antitumoral, entre outras4,5,6. O
óleo-resina é extraído da árvore de copaíba pertence à
família Leguminosae, subfamília Caesalpinoideae e ao
gênero Copaífera, esta é comumente encontrada na
América Latina e África Ocidental7.

Estudos vêm demonstrando a segurança do óleo de
copaíba na sua administração por via oral ou tópica, re-
latando que os eventos adversos são considerados leves
ou ausentes8. Contudo o grande impasse do óleo de co-
paíba é que os óleos que chegam ao mercado muitas
vezes são obtidos da mistura de diferentes espécies e
comumente adulterados com álcoois e ácidos graxos,
isso acaba prejudicando a sua terapêutica, necessitando
assim de maiores pesquisas para o controle de autentici-
dade dos óleos9.

Além das suas aplicações na medicina popular, estu-
dos vêm demonstrando o uso do óleo de copaíba na in-
dústria de cosméticos, vernizes, perfumes, assim como
aditivo na nutrição de animais10, 11.



Salgueiro & Tiyo / Uningá Review V.27,n.2,pp.42-47 (Jul - Set 2016)

ISSN online 2178-2571

Diante da tão abrangente aplicação do óleo de copa-
íba, o presente trabalho teve por objetivo descrever os
principais aspectos do óleo, dando maior enfoque á suas
diversas áreas de aplicação e as pesquisas realizadas nos
últimos anos.

2. MATERIAL E MÉTODOS
Para realização da revisão bibliográfica, foram utili-

zados meios de dados online e periódicos científicos
relacionados ao tema e artigos publicados nos últimos 15
anos.

As informações descritas nas fontes foram organiza-
das e analisadas a fim de se descrever os principais as-
pectos do óleo de copaíba, dando maior enfoque á suas
diversas áreas de aplicação e as pesquisas realizadas nos
últimos anos.

3. DESENVOLVIMENTO
Aspectos históricos do óleo de copaíba

A primeira vez que o óleo de copaíba foi citado, foi
em 1534 em Estrasburgo, onde o jesuíta José Acosta
publicou “História natural e moral dos índios”, a qual
ressaltava o Balsamo que utilizado pelos índios possuía
excelente odor e muito maior efeito para curar feridas e
outras enfermidades12.

As propriedades terapêuticas do óleo são conhecidas
desde o início da colonização do Brasil, onde as tribos
indígenas utilizavam o óleo para curar feridas de guer-
reiros após batalhas e para passar no coto umbilical de
recém-nascidos a fim de evitar infecções9.

Acredita-se que os tais conhecimentos advêm da ob-
servação do comportamento de alguns animais feridos,
que se atritavam no tronco das árvores de copaíba, na
busca da cicatrização de suas feridas13.

Sendo assim, a descoberta da terapêutica indígena
permitiu que os primeiros médicos que trabalharam no
Brasil contornassem parcialmente a escassez dos remé-
dios empregados na Europa, cujo suprimento à Colônia
era intermitente10.

Extração, composição química e controle de
autenticidade do óleo de copaíba

A árvore de copaíba pertence à família Leguminosae,
subfamília Caesalpinoideae e ao gênero Copaífera, esta
é comumente encontrada na América Latina e África
Ocidental7.

No Brasil, as copaíbeiras são largamente distribuídas
nas regiões amazônica e centro-oeste14, onde as princi-
pais espécies encontradas no país são a Copaifera offi-
cinalis L., Copaifera reticulata Ducke, Copaifera multi-
juga Hayne, Copaifera confertiflora, Copaifera langs-
dorffi, Copaifera cariacea e Copaifera cearensis Huber
ex Ducke12.

Hoje em dia a técnica mais utilizada para a obtenção

do óleo-resina ocorre através da perfuração no tronco da
copaíbeira em dois furos na altura de 1m e 1,5m, nos
quais insere-se um cano de PVC de ¾ de polegada nos
orifícios, por onde o óleo escoa15. Após a coleta, o orifí-
cio é vedado com argila para impedir a infestação da
árvore com fungos e cupins, esta técnica também permi-
te que o óleo possa ser coletado várias vezes ao ano sem
causar danos á espécie vegetal16.

O óleo de copaíba é um líquido transparente, consis-
tente, de cor variando do amarelo translucido ao casta-
nho escuro, de odor aromático, insolúvel em água e par-
cialmente solúvel em álcool17.

O mesmo é constituído principalmente por misturas
de compostos diterpênicos, a qual é a fração mais pesada,
resinosa e uma porção volátil (óleo essencial) formada
por componentes sesquiterpênicos, como álcoois ou hi-
drocarbonetos18.

Os diterpenos mais encontrados são o ácido
hardwíckico, colavenol, ácido copaíferico, ácido copáli-
co, entre outros7. O ácido copálico é usado como bio-
marcador do óleo da copaibeira, onde o mesmo foi o
único encontrado em todos os óleos analisados nos es-
tudos de Veiga Jr & Pinto em 19979.

Já em 2002, Veiga Jr & Pinto10 relataram que na
composição química dos óleos-resinas das espécies de
Copaifera, observa-se a predominância de sesquiterpe-
nos, como o α-humuleno, a e β-selineno, β-bisaboleno e
β-Cariofileno.  O β-bisaboleno confere ao óleo as pro-
priedades anti-inflamatória e analgésica, e o
β-cariofileno é descrito na literatura como anti-edêmico,
anti-inflamatório, bactericida e insetífugo.

Contudo, deve-se destacar que a composição química
do óleo varia quantitativa e qualitativamente de acordo
com alguns fatores, como a espécie, as condições climá-
ticas, de solo, fatores biológicos, entre outros19.

Veiga Jr. et al., (1997)9 relatam em seu trabalho que o
óleo de copaíba que chega ao mercado geralmente não é
extraído de uma única espécie, em sua grande maioria é
composto de uma mistura de óleos obtidos de diferentes
espécies de Copaífera, sendo comum à sua adulteração
por ácidos graxos e álcoois.

Na época Veiga Jr e seus colaboradores utilizando-se
da análise por cromatografia em fase gasosa de alta re-
solução observaram que o ácido copálico foi o único
composto a ser detectado em todos os óleos estudados
por eles indicando que este, poderia ser utilizado como
biomarcador para o gênero Copaifera9.

Com o passar dos anos outras técnicas passaram a ser
utilizadas, como por exemplo, em 2002, Vasconcelos &
Godinho20 procuraram em seu estudo determinar a adul-
teração do óleo de copaíba a partir da determinação do
índice de acidez e de éster, concluindo que os principais
compostos que promovem adulteração nos óleos são os
óleos graxos e o álcool etílico.

Tappin et al., (2004)21 visaram estabelecer um méto-



Salgueiro & Tiyo / Uningá Review V.27,n.2,pp.42-47 (Jul - Set 2016)

ISSN online 2178-2571

do para a padronização química quantitativa do óleo de
copaíba, por intermédio da normalização externa em
cromatografia em fase gasosa de alta resolução com de-
tecção por ionização em chama, usando o
trans-(-)-cariofileno e/ou ácido copálico como padrão de
referência e aplicando a metodologia desenvolvida em
amostras do mercado. A partir deste estudo concluíram
que o trabalho contribuiu para estabelecer uma ferra-
menta para as avaliações de controle de qualidade dos
óleos de copaíba comercializados e para a padronização
da composição desta matéria prima vegetal, em termos
de balanceamento químico entre sesqui e diterpenos.

Com o intuito de também caracterizar e padronizar
uma série de parâmetros de qualidade, para uma posteri-
or validação analítica para controle de qualidade do óleo
de copaíba, Peçanha et al., (2014)22 realizaram o fracio-
namento do óleo de copaíba utilizando-se do método de
hidrodestilação, esterificação  básica  e
ad-/dessorção com sílica-gel e CO2 supercrítico e a par-
tir das amostras obtidas perfis cromatográficos foram
gerados em cromatógrafo a gás, acoplado a  detector de
ionização de chama, concluindo que a  técnica  de
hidrodestilação  apresentou  o  melhor  resultado,
tendo simplicidade da análise, baixo custo do processo e
bom rendimento, porém ressaltaram que para que o pro-
cesso seja realmente considerado adequado para a rotina
de análise de controle de qualidade, este ainda deve ser
avaliado de acordo com a legislação vigente.

Estudos feitos por Barbosa et al. (2009)23 para a
detecção  de  óleos  de  copaíba  adulterados, de-
monstraram que  a técnica de cromatografia em camada
delgada em associação com índices de refração  trata-se,
de certa forma, de uma técnica eficiente, rápida e de
baixo custo para analises de qualidade do produto em
questão.

Entretanto, outras metodologias também foram ser
utilizadas para análise do óleo. A análise em cromato-
grafia em fase gasosa acoplada a espectrometria de
massas foram utilizadas nos trabalhos de Neto et al.,
(2008)24 e Ziech et al., (2013)25 com o intuito de deter-
minar a composição química do óleo resina para poste-
rior realização de estudos da terapêutica do óleo. Boaro-
to (2014)8 utilizou a técnica de espectroscopia Raman
para identificação de sesquiterpernos β-cariofileno em
óleo de copaíba.

Já Almeida (2014)26 na sua dissertação para o mes-
trado utilizou técnicas mais especificas para caracteriza-
ção do oléo, como a espectroscopia ultravioleta-visível e
infravermelho próximo.

Craveiro et al. (1981)27 já diziam que a identificação
dos compostos presentes nos óleos essenciais envolve o
uso de técnicas espectrométricas dentre as quais as mais
frequentes são espectrometrias ultravioleta, infraverme-
lho, de ressonância magnética nuclear e próton e de car-
bono-13 e espectrometria de massas.

Farmacologia e aplicações industriais do óleo
de copaíba

O óleo de copaíba possui uma utilização medicinal
extensa, existindo muitas indicações para seu uso, aonde
atualmente vários estudos vem demonstrando as suas
inúmeras aplicações.

As principais atividades terapêuticas do óleo com-
provadas cientificamente Brasil são os efeitos diurético,
laxante, antitetânico, antisséptico do aparelho urinário,
cicatrizante, antiinflamatório e antitumoral. Contudo
ainda não estão totalmente esclarecidos os princípios
ativos, mecanismo de ação e características de citotoxi-
cidade5.

Porém, outras atividades vêm sendo estudadas, como
o seu efeito antimicrobiano, expectorante, analgésico,
antirreumático, moléstias de pele, entre outros12.

Os estudos realizados por Vieira e seus colaboradores
(2008)28, indicam que o uso óleo de Copaifera langs-
dorffii para tratamento tópico de feridas cirúrgicas em
presença de corpo estranho influência de forma negativa
o processo de reparação, aumentando o tempo de resta-
belecimento da continuidade da epiderme.

Contudo, Giesbrecht (2011)29 analisou os efeitos de
uma pomada a base de óleo de copaíba no processo de
cicatrização de queimaduras cutâneas em ratos, obtendo
bons resultados, onde no final dos 21 dias de estudo a
regeneração foi completo com epiderme e derme inte-
gras, enquanto os grupos controle ainda precisavam de
mais dias para regeneração total.

Masson (2011)30 mostrou que o óleo de copaíba é
seguro pela não citotoxicidade, e eficaz pela atividade
antimicrobiana tanto in vitro quanto in vivo em ulceras
cutâneas infectadas e pela importante atividade cicatri-
zante dependente, essencialmente, da fase inflamatória.

Já Martins & Silva (2010)31 verificaram que a apli-
cação do óleo resina in natura de copaíba, como cober-
tura primária, conseguiu reduzir o edema local e cessou
a exsudação purulenta resultante de processo infeccioso
de ferida cutânea em um homem, demonstrando também
a efetividade do óleo como anti-inflamatório e antimi-
crobiano.

Vários autores vêm se destacando em estudar a in-
corporação do óleo de copaíba em emulsões tópicas para
tratar feridas. Alencar (2013)32, por exemplo, em sua
tese para o mestrado focou em avaliar a atividade anti-
microbiana de emulsões contendo óleo de rã – touro e
óleos de copaíba (óleo-resina e essencial) frente a leve-
duras e bactérias. As emulsões demonstraram CIM se-
melhantes ou menores que os óleos puros, resultado sig-
nificativo, já que estes sistemas apresentavam apenas 5%
de óleo em sua composição. Ressalta-se que a emulsão
contendo óleo de copaíba exibiu inibição de crescimento
significante para a maioria das cepas testadas.

Em outro estudo, avaliou-se a atividade tópica an-
ti-inflamatória do óleo de copaíba incorporada a mi-
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croemulsão, assim como a sua atividade mutagênica pelo
teste de micronúcleos em eritrócitos de camundongo,
chegando á conclusão que a formulação contendo o óleo
de copaíba (C. multijuga) possui excelente atividade
anti-inflamatório e nenhuma atividade mutagênica, valo-
rizando o uso desta espécie para estes fins terapêuticos33.

Complementando os efeitos antimicrobianos, Pieri
(2007)34 testou in vitro a atividade antimicrobiana do
óleo de copaíba, sobre a bactéria Streptococcus pyogenes,
causadora de inflamações de garganta, obtendo resulta-
dos positivos na inibição do crescimento deste micror-
ganismo.

Mendonça & Onofre (2009)35 e Bloise (2003)36 veri-
ficaram in vitro a atividade antimicrobiana do óleo resi-
na de copaíba (Copaifera multijuga), sobre bactérias
como Escherichia coli, Staphylococcus aureus e Pseu-
domonas aeruginosa demonstrando que o óleo de copa-
íba apresentou um potencial de inibição do crescimento
bacteriano sobre as três bactérias patogênicas avaliadas.

Na odontologia, o óleo de copaíba também vem ga-
nhando espaço, um estudo in vitro investigou a atividade
antibacteriana de um cimento odontológico à base de
óleo-resina de Copaifera multijuga Hayne, e os resulta-
dos obtidos demonstraram eficiência contra Streptococ-
cus mutans e S. sanguinis37.

Logo, em outro trabalho verificou-se a atividade an-
timicrobiana do óleo de copaíba (Copaifera  langsdorf-
fii) e seus  constituintes, e avaliou-se o bioproduto ob-
tido na inibição de bactérias da placa dental de cães,
concluindo  que  o  óleo  de  copaíba  possui ca-
pacidade antimicrobiana sobre bactérias componentes da
placa dental  de cães e que  o  bioproduto  obtido,
com  um  composto  da  fração  de  hidrocarbo-
netos sesquiterpênicos do óleo, pode ser utilizado para
redução da placa dental de cães38.

Além do mais, estudos indicam que o óleo possui
efeitos antifúngicos apresentando uma boa atividade
contra algumas espécies, como Aspergillus flavus e
Candida parapsilosis39.

O efeito gastroprotetor do óleo foi também investi-
gado, onde através da análise dos efeitos do óleo resina
de Copaífera langsdorffii sobre a lesão intestinal asso-
ciada à isquemia mesentérica e reperfusão em ratos rea-
lizada por Paiva et al (2004)40, observou-se que o óleo
resina previne úlceras gástricas e promove a cicatrização
de feridas, tal processo parece estar relacionado á uma
ação antioxidante e um mecanismo de peroxidação lipí-
dica.

Estudos com base no efeito do óleo de copaíba nos
níveis séricos de ureia e creatinina em ratos submetidos
à síndrome de isquemia e reperfusão renal foram reali-
zados, observando que o óleo de copaíba diminuiu os
níveis séricos de ureia em 24 horas e 48 horas e os de
creatinina nas 48 horas após o procedimento de isquemia
e reperfusão renal em ratos41.

E avaliando o potencial efeito cardioprotetor de na-
nocápsulas com óleo de copaíba num modelo de hiper-
tensão arterial pulmonar e hipertrofia de ventrículo di-
reito, Carraro et al. (2014)42 concluíram que tanto as
nanocápsulas como o óleo de  copaíba  foram  capa-
zes  de  reduzir  a  hipertrofia  ventricular  direita
e  diminuir  a resistência  pulmonar.

Já Pedreira (2007)5 quis ir mais a fundo e estudou
sobre o efeito do óleo em tumores induzidos pelo mode-
lo carcinógeno DMBA (9,10 dimetil-1,2 benzoantraceno)
em hamsters, observou-se que nos grupos em que se
utilizou em conjunto com o DMBA, o óleo-resina de
copaíba in natura ou emulsão óleo de copaíba manipu-
lada artesanalmente, as lesões apresentaram menor ta-
manho (macroscopicamente). Estas, também exibiram
apenas hiperplasia discreta a moderada sem atipias e
com ampla variação dos padrões microscópicos, suge-
rindo o espessamento do epitélio e promoção de alguma
ação inibitória no crescimento de tumores.

Chen-Chen & Sena (2002)43 demonstraram a pre-
sença da atividade mutagênica e tóxica do óleo de copa-
íba (Copaifera langsdorfii Desfon) através teste do mi-
cronúcleo em eritrócitos policromáticos da medula óssea
de camundongos, contradizendo os estudos de
Chen-Chen & Sena, Veiga Jr. et al. (2007)44 e  Gomes
et  al. (2007)45 não observaram nenhum efeito citotó-
xico do óleo.

Além do mais, Cavalini et al.  (1995)46 também
afirmam que não há toxicidade oral, cutânea ou fotos-
sensibilidade devido à administração do óleo -resina de
copaíba. E estudos da avaliação da toxicidade aguda e
potencial neurotóxico do óleo-resina de copaíba realiza-
dos por Sachetti et al. (2009)14, confirmam os relatos de
Cavalini demonstrando que o óleo-resina de Copaífera
reticulata apresenta relativa margem de segurança  para
a  utilização  como  agente  terapêutico,  sem  o
acometimento  de  efeitos  colaterais,  mesmo
após  a  exposição  repetida  a  baixas doses.

Em 2014, Gonçalves47, avaliou a segurança de uso
do óleo de Copaifera multijuga Hayne (Fabaceae), con-
cluindo que o óleo possui baixa toxicidade por via oral,
contudo a administração repetida do óleo-resina em ratos
e coelhos produziu nefrotoxicidade, requerendo estudos
mais detalhados.

Além da sua aplicação na medicina popular, o óleo
de copaíba tem intensa aplicação na indústria de perfu-
mes como excelente fixador, na indústria de vernizes
como secativo, solvente em pinturas de porcelanas, as-
sim como na indústria de cosméticos, onde devido suas
propriedades emolientes, bactericida e anti-inflamatória,
vêm sendo estudado e utilizado na fabricação dos varia-
dos itens de higiene e beleza10.

Além do mais, seguindo a ideia de que os óleos mi-
nerais e os óleos vegetais possuem amplo espectro de
uso, no controle de insetos e fungos, Almeida (2013)48



Salgueiro & Tiyo / Uningá Review V.27,n.2,pp.42-47 (Jul - Set 2016)

ISSN online 2178-2571

desenvolveu uma pesquisa com o objetivo de investigar
o efeito das misturas de inseticidas com o óleo de copa-
íba e com o óleo mineral sobre Spodoptera frugiperda. A
Autora constatou efeito sinérgico em todas as misturas
tanto com óleo de copaíba como com óleo mineral, sen-
do a mistura de copaíba com betacipermetreina e com
betacifutrina as com maiores razões de sinergismo.

Com o início de pesquisas de óleos funcionais em
substituição de aditivos nutricionais, o óleo de copaíba
começou a ser estudado na nutrição animal11.

Souza (2010)49 utilizou óleo de copaíba a 0,15% na
dieta de frangos de corte. A autora relata que a utilização
do óleo proporcionou desempenho semelhante á dieta
controle ou dieta com antibiótico para as diferentes va-
riáveis de desempenho e características de carcaça ava-
liadas, representando assim uma alternativa promissora
como aditivo promotor de crescimento.

Estes pontos positivos foram também observados por
Aguilar et al. (2013)50, os quais descrevem em seu tra-
balho que o óleo essencial de copaíba é um aditivo com
potencial para melhorar o desempenho quando adicio-
nados em baixas concentrações na dieta de frangos. Os
autores afirmam que a inclusão de 0,15mL/kg de óleo
essencial de copaíba pode ser utilizada em dietas para
frangos de corte sem comprometer o desempenho, o
rendimento de abate e desenvolvimento dos órgãos in-
ternos.

Noleto (2014)51 avaliou o desempenho e parâmetros
intestinais de frangos de corte alimentados com rações
contendo óleos de copaíba e sucupira demonstrando que
o óleo-resina de copaíba pode ser utilizado em rações
para frangos de corte até os 21 dias de idade, pois o
mesmo não prejudica o desempenho e digestibilidade
dos nutrientes da ração. Ao contrário do óleo de sucupira,
o qual não é recomendado, pois neste pode se observar
alterações no desempenho e na digestibilidade dos nu-
trientes da ração.

De acordo com Heck et al. (2012)52 o uso do óleo de
copaíba se mostra promissor, contudo, mais estudos pre-
cisam ser desenvolvidos com o intuito de identificar
compostos com potencial terapêutico, bem como os me-
canismos  pelos quais eles atuam, a fim de garantir a
segurança do uso desse óleo ou de seus compostos iso-
lados.

4. CONCLUSÃO
Diante de tais informações pode-se concluir que o

óleo de copaíba possui ampla utilidade não só na tera-
pêutica medicinal como também na indústria, contudo
com o passar dos anos estudos vão surgindo havendo a
busca incessante por novas descobertas.

Assim levando em consideração as diversas indica-
ções e aplicações que vem sido agregado ao óleo de co-
paíba, e a diversidade de sua espécie, tem-se a necessi-
dade de desenvolver estudos inovadores com a finalida-

de de garantir a veracidade, a eficácia e segurança do
mesmo, corroborando para um maior controle na auten-
ticidade dos óleos e qualidade na sua terapêutica.
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